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O mal-amado

Por ANDRÉ MÁRCIO NEVES SOARES*

O presidente do BC afronta os interesses do país, especialmente das camadas menos favorecidas da população

No Brasil de hoje, se existe alguém que deve ser mal-amado, este é o presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto.
É bom frisar minha expressão na condicional “deve”, pois não tenho acesso a informações particulares dele. Entretanto, só
uma pessoa de mal com o país, pirracenta e atrelado a interesses privados pode ser responsável por essa ignomínia que foi
a manutenção da taxa de juros em 13,73% ao ano na reunião de junho do Copom. Uma das mais altas taxa de juros do
planeta, diga-se de passagem. E, no entanto, a atitude dele de afronta aos interesses do país, especialmente das camadas
menos favorecidas da população brasileira que lutam diariamente pela sua sobrevivência, não foi surpresa.

Nesse sentido, penso ser oportuno fazer uma breve digressão sobre essa questão do Banco Central independente. Com
efeito, apenas para as principais economias do planeta, a saber, as que compõem o G-7 e as que fazem parte do Banco
Central Europeu (alguns países estão nesses dois grupos) faz algum sentido a discussão sobre ter ou não um Banco Central
independente. O próprio Japão tem sofrido com esse tipo de agência, sendo ela uma das causas de uma estagnação
monstro de mais de três décadas.

Para as demais, especialmente os países considerados de capitalismo tardio, um Banco Central independente não faz
sentido. O motivo? Bem, são vários, e não apenas um só. Para começar, não existe evidências empíricas de que um país
incrementou seu desenvolvimento econômico apenas por ter um Banco Central independente; além disso, o Banco Central
independente possui a capacidade de restringir o papel empreendedor do Estado, como atualmente ocorre no Brasil, por
não permitir o financiamento de seus gastos, justamente por não financiarem grandes déficits; uma outra questão que
depõe contra, essa estritamente política, refere-se à questão democrática.

De fato, o cargo de presidente do Banco Central deveria ter, prioritariamente, um perfil técnico. Contudo, ele também é
um cargo político, na medida em que quem o indica foi eleito pelo povo. Logo, no final das contas, é ao povo, e não aos
rentistas, que o presidente do Banco Central deve satisfações.

Por conseguinte, se por um lado a independência do Banco Central pode ser boa para evitar casuísmos políticos, também
pode ser muito ruim se na cadeira mais importante de lá estiver um técnico aterrado até os últimos dentes a uma ideologia
contrária aos interesses do país, como no nosso caso.

Se considerarmos, hipoteticamente, que os técnicos que sentam na cadeira de presidente do Banco Central são todos de
alto gabarito,  eu gostaria de saber o que é mais danoso a um país como o Brasil:  um excelente quadro, das mais
respeitáveis universidades do mundo, mas que, ao tomar um rumo diferente em termos de política monetária da que o país
realmente precisa, por convicções técnicas, por ideologia ou mesmo por mera teimosia, e, por isso, precisa (e pode) ser
afastado do cargo; ou esse mesmo quadro que, por alguma das razões acima, ou por todas, adota uma política monetária
contrária aos interesses soberanos do país, mas que não pode ser retirado do cargo por um mandato “imexível”?
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Nesse ponto, imagino ser importante afirmar que não se trata apenas de colocar as ressalvas quanto à independência do
Banco Central em relevo, como se só existissem desvantagens. É óbvio que também existem inúmeras vantagens para
qualquer país ter um Banco Central independente, ao alcance de qualquer leitor que quiser ir mais a fundo. Trata-se, isso
sim, de buscar entender, criticamente, a diferença entre o Banco Central independente dos EUA, por exemplo, e o Banco
Central independente de algum país de economia capitalista tardia, como o Brasil.

O primeiro não precisa adentrar tanto na esfera política, na medida em que a economia do país, ainda a maior do mundo, é
financiada pelo endividamento externo dos países periféricos em sua moeda, o dólar, principalmente as economias do Sul
global, mas também por outras potências regionais, especialmente a segunda maior potência econômica da atualidade, a
China.

Já o segundo, o Brasil, não pode (e não deve) ter um Banco Central independente, ainda não, pois é justamente a política
econômica  ditada  pelo  governo  que  deve  ter  a  capacidade  de  alavancar  todos  os  recursos  necessários  para  o
desenvolvimento nacional. Ademais, se o pais tem uma autarquia federal autônoma que tem total autonomia frente aos
outros órgãos do público, mas que utiliza essa autonomia para maximizar ao extremo apenas o funcionamento do sistema
financeiro, é cristalino o conflito de interesses.

Ora, se um pais como o Brasil, onde a classe do 1% mais rica, eu diria até mesmo a fração de classe do 0,1% mais rica,
detém metade de toda a riqueza nacional, é mais que evidente que uma taxa de juros de 13,75% ao ano, sendo que o juro
real (descontada a inflação) de 6,82% ao ano é o maior do mundo, inviabiliza qualquer tentativa macro e microeconômica
de novos investimentos por parte das empresas e de um aumento significativo do consumo das famílias.

Pelo contrário, não à toa na semana passada a montadora alemã Volkswagen parou suas atividades de produção de novas

unidades até segunda ordem. Quem viu as imagens do mar de carros estocados na fábrica ficou impressionado.[1] E não
será só a Volkswagen, mas a GM também já anunciou que vai parar. Pelo lado dos consumidores menos abastados, como
pagar suas dívidas para limpar seus nomes na praça e poder voltar ao comércio capitalista do consumo fetichista? Como
financiar um veículo, um bem qualquer da linha branca ou mesmo um imóvel no país da maior taxa real de juros do
mundo? Inviável né, cara leitor?

Realmente, a coisa está tão feia que até o Senado brasileiro, na pessoa do seu presidente Rodrigo Pacheco (PSD-MG), deu
uma  indireta  bem  robusta  essa  semana  contra  a  política  monetária  suicida  dos  sabujos  do  mercado  que  estão

entrincheirados no Copom.[2] Oxalá o governo Lula consiga defenestrar logo esses burocratas, autoproclamados doutores
na ciência econômica, mas que são na verdade especialistas em como deixar um país à míngua, de pires não mão junto aos
principais organismos internacionais de financiamento da dívida nacional – interna e externa -, como o FMI e o Banco
Mundial, entre outros, como na época do avô dele, Roberto Campos, ministro da área econômica no período militar.

*André Márcio Neves Soares é doutorando em Políticas Sociais e Cidadania pela Universidade Católica do Salvador
(UCSAL).

Notas

[ 1 ]
https://www.uol.com.br/carros/noticias/redacao/2023/06/28/carros-encalhados-volkswagen-tem-patio-abarrotado-de-veiculo
s-veja-imagem.htm;

[ 2 ]
https://noticias.uol.com.br/colunas/reinaldo-azevedo/2023/06/29/cmn-debate-hoje-meta-de-inflacao-pacheco-da-ultimato-ao-
bc-a-moda-mineira.htm;
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A Terra é Redonda existe graças aos nossos leitores e apoiadores.
Ajude-nos a manter esta ideia.
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